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A! to de penitencia
C o m  a vitoria do P. C, em 

Itú, por mui tos  'votos  a mais ,  
nó s  i t uanos  d e v e m o s  cumprir  
ag ora  o dever  de aniquilar o 
espiri to  perrepis ta que se e n 
carnou e petri f icou na politica 
de av enturas  do pas sa do .

De a nt e  das e l e i ç õ e s  de d o 
mi ngo  ultimo transacto,  não de 
veria haver mais ,  por um rudi- 
mentarjpr inc ip io de consc iênc ia ,  
q u e m  prefer i sse  o  reg im e  pe r
repista,  ne fas to  tanto qu ant o  o 
part ido que o sus tentava.

A grande conquista  da Re
vo lução  de  1930— o no v o  pr o 
c ess o  e le i toral— só  não  pod e  
ser bem acolhida nor aq u e l es  
que conf iav am  na vitoria a través  
as  br ech as  da fraude mais  
atrevida e mais  cinica.

No  regime pe*.rrepista, p o u co  
se  lhe  dava  ao P. R. P. que os  
de pu ta do s  fo s s e m  elei tos ,  p o r 
q u e  a C o m is s ã o  Diretora os  
no m e a v a ,  e  c u s t a s s e  o  que c u s 
tasse  o pupilo havia de c o n s e 
guir a cadeira.

Era assim no  reg im e  da 
fraude,  po i s  fraude e P. R. P. 
eram irmãos  g e m e o s ,

Sejam quais  forem o s  erros  
prat icados pela re v o lu çã o  de  
1930, g ra nd e  parte d e le s  ha  
sido re sg at ad os  pela no v a  m e n 
tal idade qu e  es tá  s ur g in d o  e 
que  não  quer  mais  o r e g r e s s o  
ao  passado .

Como aniqui lamento  do PRP,  
ap re se n ta m -s e  nos g ra nd es  p o s 
sibi l idades para o progresso  
poli t ico e  moral do  povo.

Só  quem ju lga ainda que v i
ver é  pe rm ane ce r  e ternamente  
no  m es m o  circulo de  idéas,  
se m procurar compreender  o 
fe n o in en o  das  transformações  
q u e  s e  operam na soc ie dad e  e 
na natureza ,  poderia suspirar  
de  sa ud ade s  por aqu e les  t e m 
po s  q u e  foram as de l i c ias  dos  
ch ef es  po l í t i cos  sem inte l igê n
cia e  sem pres t ig io ,  dos  m a n i 
puladores  de á tas fa l sas  e  i n 
tere sses  part iculares  á custa do  
sacri f íc io  d o s  dinheiros públ icos.

O « C o rre io  Pau l i s ta no» ,  or 
g ã o  da ca lunia  e  injurias per-  
repis tas ,  r ec on h ec e  a l isura,  a 
co rreção ,  a mora lidade das  e le i 
ç õ e s  do  dia 14 do  corrente.  Se  
e le  sempre  c o m b a te u  o v o to  
secre to  ? se  e l e  z o m b a v a  da 
vitoria do s  adversár i os ,  quando  
estes  se  in d ignavam  deante  d a 
qu e l a s  pati farias e l e i tora i s?  se  
ele aplaudia  as maiores m o n s 
truosidades  do g o v e r n o  federal ,  
qu a nd o  e s t e  dava  ás  m ã o s  a 
ban di do s  do ser tão  nordest ino  
para derrubar João  P es s o a  ?

O  perrep ismo  já es tá  a lar
de a n d o  q u e  a derrota na capi 
tal será recom pe nsa da  pela v i 
toria n o  interior.

S im!  aí  en tã o  ficará s a b e n 
do  qu e  o  e lei torado  paulista re
pe le  qua lquer  tentativa do  do
mínio perrepista.

O P.R.P.  usou de toda  l iber
dade po ss ive l  para realisar a 
prop a g an da  eleitoral.

Os com ic ios  não  foram p e r 
turbados.  Garantias  lhe  foram  
dadas .  E ess a  l iberdade foi  efe-1 
tivada e  concret izada no  p l e i t o 1 
de do m in g o  ult imo.

A n t es  era a p r e s s ã o  Era o

suborno.  Eram as e l e ições  d e s 
m ora l i zadas  pela v io lênc ia  e 
pela fraude.

A p ó s  a derrota f inal  q u e  di
rá o pe r r e p is m o ?  q u e  jus t if i ca 
tiva irá procurar ?

Mas p o d e r e m o s  estar tr a n
qüilos.  A morte do perrepismo,  
hoje ou amanhã,  se  dará fa ta l 
mente .  Vs su a s  f ibras mais  s ó 
lidas v ã o  rapidamente  á necro-  
se s e m  espe rança s  de res t au
ração.

Agora  s ã o  os  n o v o s  temp os ,  
as n o v a s  idéas  uma n o v a  p o 
litica. D i s to  s im é que p o d e r e 
mos  es tar certos,

Nu n ca  mais  res tabe lecerá o 
seu império a ve lha  ol igarquia.

N ã o  é mais  pos s ive l .  O  mo  
mov in to  soc ia l  c o m te m p o r a n e o  
que já atingiu o uos so  pa is  
não  mais  admitirá,

Terá uma morte l e i t a ,  sem  
pom p a s  nem solenidade:?.  D e s 
aparecerá,  co m o  desapareceram  
os  ve lh os  part idos,  as  ant igas  
s o c i e da de s ,  as  antigas insti tui
ções ,  e  c o m o  ha de d e s a p a .e -  
cer tudo  que ja fec h o u  o seu  
c iclo  e completou a sua  função.  
Organ ismo  corrompido  o ' pe r 
rep ismo,  a sua q u ed a  deu ori 
g em  a um  novo  m o v i m e n t o  que  
co ut em os g e r m e n s  de outra 
forma social .  E r a  Historia  
co m o  da Nat ure za ,  d i s s e  Marx,  
a pu tre f ação  é o laboraíorio  
da vida. E. M.

L
um grande violinista br a 

sileiro

A ridade de I tú  terá a 
•oportunidade da visita 
5 de um dos maiores violi' 
nistas brasileiros, Raul 

! Larangeira .
Este nome já é conhe

cido en tre  nós e já foi 
glurificado por toda im

p r e n s a  nacional e extran-

£3i3e@faeBra,ta Hi tll
A lua de mel

Eram os  do is  no  mu n do .  Vi
v íam os  no  mais  puro ideal ismo.  
N ã o  cons ideravamus  nem ao  
m e n o s  qu e  a lguma outra força  
qu e  não  fo s s e  a nos sa  p u d e ss e  
interferir ein n o s s a  vida.  Eu 
era o que se chama um ro mâ n
tico. Fora talhado  para e n g a 
na-la. Fa lava- lhe  em amor,  em 
g ra nd es  rea l isaçoes  e uão  era 
s e n ã o  um v en c id o  na vida.  Um 
dia o  seu  pai e se nh o r  sepa-  
rou-nos .  H o u v e  tro c a s  de car
tas,  re f l exã o  de minha  parte e 
ventura  final do  laço amoroso .

Peior qu e  a fortuna,  o  ca»teiro  
n u n c a  subiu até a minha alcova.  
D e  v ez  em v e z  c h e g a v a m  até  
m inh a moradia lad rões  que  me  
acoimavam de covarde por não  
roubar,  co ca i n o m a n i a co s  que  
me ins u l t av am  por não  querer  
esc apa r  a d e sgr aç a  para v iver  
num m u n d o  de i lusõe»  e pro-  
x e n e ta s  de ca de n te s  q u e  i n s u l 
tavam da minha de se nv er g o nh i -  
ce  de nã o  querer escapar  á mi
séria.

U m  pr ox en et a  dizia-me: os  
f ins  just if i cam o s  meios.

E eu s em p r e  ca l m o  lhe  dizia: 
siml^Os fins just i f i cam o s  meios.  
M as  se mpr e  q u e  os  f ins  repre
s entem a lguma co us a  maior,  
mais  be nef ica ,  q u e  os  meios .

Eles  s em p r e  ^resmungavam:  
f i lo s o fo  e s t ú p i d o !

N a q u e l e  dia bateram á p o r 
ta. Era o  carteiro.  D e u -m e  um  
e n v e l o p e  che io  de fo lh as  de  
papel .  Abri-a:

geira.
Raul Larangeira  per

maneceu cinco anos em 
Paris, como pensionista 
de S. Paulo e na cidade 
luz conviveu com os maio
res mestres de violinos 
da Europa. E’ um prazer 
receber-se a visita de um 
verdadeiro  ar t is ta  que
vem trazer  alguma cousa 
de mais interessante que 
a rotina da vida.

Raul Larangeira  vae
nos proporcionar um uni* 
co recital, pois, os seus 
compromissos em Sào
Paulo e Rio não permitem 
uma estadia mais longa. 
Preparemo-nos [para ou
vir um grande  ar t is ta .
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. . .  E ass im vivi  até o  dia 
de hontem p e ns a nd o  em ti. De  
manh ã eu ainda  es tava  i n d e c i 
sa. Fa la v a -m e em c a s a m e n to  e 
eu ch ora va .  T o d o s  diziam: é  
amor.  Fa laram-me n o  meu n o i 
vo e eu gritei  de  odio.  Meu  
pai d i s s e  a minh a  mãe: é  h i s 
torio; e s s a  menina  preci sa  c a 
sar-se.

A s  du as  horas  ves t iam-me.  
A s  três ve io  o juiz  e  meu n o i 
vo. F iz e m o s  contratos .  [Regula
mentaram a união.  Eu pense i:  
porque  fc,não re gu lam en tam  a 
autor idade  dos  pai s  s obr e  os  
f i lhos  ? D ep oi s  c h e g o u  o  padre:  
A b e n ç o o u  a un i ã o  mil v e z e s  
maldi ta Tu sempre  m e  falavas  
em  am or  em l iberdade e eu te 
ac hava  horrendamente  imoral .  
H o je  na hora em qu e  eu se lava  
o contrato  do  c a s a m e n to  l e m 
bre i-me  de ti. Como é s  razoa-  
vel.  O juiz e  o  padre  nem se• I

l embram do  qu e  f i zeram.  Q u a n 
tos contratos ,  igu a i s  ao meu,  
e le s  não  f i zeram? Q u a n ta  i m o 
ral idades e les  não  s e m e a r a m ?

Q u a n d o  eu era criança e s s e s  
m e s m o s  padres  e n s i n a r a m - m e  
o s  «dez mandamentos».  D e  do is  
deles  eu me  l embrei .  Um que  
diz ao respei to  e v o nta de  do s  
pais  q u e  é a c o n s u m a ç ã o  rel i 
g io s a  deste  meu áto e outro  
q u e  é déc imo.

«Não cobiça r  mulher do pro-  
ximo».  M o y se s  devia ter uma  
mulher boni ta ,  , c u b i ça d a  por  
s eus  amigos .  Colocou entre  
a m bo s  e s s a  l e g i s l a ç ã o  divina.  
Foi um d e sv i o  f l eudiano  da 
c o n s e r v a ç ã o  da propr iedade  
sexual .  Eu não era mulher de  
n in gu ém ,  n ã o  hav ia  o «proximo»  
A pareceu  es te  h o m e m  ca rr e ga 
do de d inheiro ,  que hoje  se 
diz  meu marido,  com pr ou meu  
pai e  m e  comprou tambem.  
Foi uma g ra u d e  imoral idade,  
qu e  em absoluto o s  direi tos  
ca n o n ic o s  e  c ivi s  nã o  reprovam.  
E eu tenho  q u e  ficar presa ao3  
pr econce i tos  das ca de ias  soc ia i s  
tendo  por carcereiro o  meu  
marido q u e  está de p o s s e  das  
c h a v e s  da s  leis.

D ep o i s  desta primeira noite,  
que foi a noi te  mais  imoral que  
eu já co nhec i ,  tão imoral  q u a n 
to o meu ca s a m en to ,  eu re s o l 
vi e s cr ev er te . M eu  marido  ronca  
sobre  o leito qual  um porco.  
Si  f o s s e s  tu, ta lvez  ainda,  eu 
v e l as s e  pe lo  teu s o n o  ba ru l h en 
to, c o m o  u m  anjo  da guarda,  
porque  num h o m e m  q u e  s e  
ama tudo  é  l indo.  Eu sabia  
o nd e  tu mo ra vas ,  sei  q u e  os  
teus a m i g o s  es qu ec er am -s e  do  
«Não furtaras» e  do  «N ão  ma-  
taras»,  mas  eu te e s c r e v o  para  
q u e  m e  v e n h a s  buscar ,  para  
que fujamos  para longe ,  bem  
l o n g e  on d e  p o s s a m o s  viver».

R as gue i  a carta a o s  pedaços.  
Joguei-a dentro do ces to.

Mentira ! C o m o  tudo  es tava  
errado.  Fi losofo  de porta de  
taberna  eu pe ns e i  ua mentira  
d o  amor em l iberdade,  Aqu e la  
mulher  pertenc ia  a um homem .  
Eu poderia tira-la do cativeiro.  
E teria provado  qu e  as  m i n h a s  
c o n c e p ç õ e s  es ta v a m  certas .
M a s  eu não t inha nem s iquer  
o  que comer.  C o m o  iria s u s 
tenta-la.  Ela fa la v a -m e,  sem  
nunca  ter es tudado ,  q u e  a m o 
ral rel igiosa cra uma mentira  
que  a moral  civi l  era mais  
ment irosa  ainda  porque era 
pu ramente  anatômica .

E a imoral  s e x u a l  ? Q u e  v a 
lia toda  aque la  teoria.  N ã o ,  a 
moral  verdadeira  é a econ omic a .

Na rua o  p o v o  t i ro teava-se  
Eram os  famintos de  um lado.  
D o  outro lado  o s  qu e  t inham  
pã o  .Era a def esa  da mora l  e c o  
nomica .

Ed uardo  M A F F E I

Sarrasani
7oje domingo, ultimo dia de Sarrasani em Campinas
Como era de esperar, o 

aparecimento  de S a r ra sa 
ni em Campinas foi um 
acontecimento ex t ra o rd i 
nário, não só para  aquela 
cidade, como tambem 
para  as cidades circum- 
visinhas. Quando foi ap re 
sentado o seu program a,  
tão cheio de atrações, 
com os seu números iné' 
ditos, Sarrasan i  venceu 
em toda a linha.

Os grupos de féras, a 
manada de elefantes e 
outros de bela es tampa, 
os números ar t ís t icos no 
seu perfeito acabamento, 
os g u a r d a s r o u p a s  riquís
simos, demonstrou-nos a 
verdadeira  a r te  circense.

Quem sabe lá quando 
teremos ou t ra  o p o r tu n i 
dade de to rn a r  a ver  
uma em preza assim fo r 
midável en tre  nós ? Por 
esse motivo, devem todos 
aprove i tar  a cu r ta  e s ta 
dia de Sarrasani,  e visi
ta-lo ainda uma vez. Hoje 
será impreter ivelmente  o 
ult imo dia da tem porada  
campineira  deste circo, e 
uma prolongação não será 
possivel por nenhum motivo.

No ult imo dia, hoje do 
mingo, haverá  exibição 
de animais com grande  
concerto, das 10 ás 12 
horas, vesperal ás 15 ho* 
ras e espectáculo noturno  ás 20,30 horas.

Aconselha-se a aquisi
ção antecipada dos bilhe
tes nas bilheterias do Cir
co, que estão aber tas  das 
9 horas em deante, sem 
interrupção, e na Casa 
Alemã, a rua  Barão de 
Ja g u a ra  1148, das 10 as 
12 horas.

Os preços de Sarrasani  
são popularissimos.
A n iv e r s á r io

Transcorreu  no dia 10 
do corren te  o aniversário 
natalicio do sr. Luiz Gon
zaga Bicudo, um dos mais 
prestigiosos e acatados 
chefes do Par t ido  Cons- 
ti tucionalis ta  desta cida
de. Deu esse auspicioso 
fato ensejo a que os seus 
amigos e admiradores  
pudessem, mais uma vez 
manifestar-lhe a sua sim' 
pat ia indo levar- lhe  os 
seus cumprimentos  e vo
tos de felicidade. A re* 
sidencia do es t imado an i
versar ian te  esteve reple* 
ta de pessoas, prova 
de quanto  é bemquis to e estimado.

Os nossos votos são 
para  que esta da ta  se 
reproduza por muitos anos ainda.
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PROGk ESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Audradas, 103
EXPEDIENTE

N u m e r o  avul so  (do dia) $200  
» a t ra s a do  $400

Assinaturas 
Ano . . . 12$000
Semestre . . 7$000

PUBLICAÇÕES
Secção Livre e editais; linha $400 Repetição ,$300
B a s e  —  1 cent ímetro  de altura 

(por 1 co luna  de  largura})

l.a vez por
centímetro

Mais vezes 
por cent.

l . ap a  g. 2$ooo 1$000
2.a ISooo $5oo
3.a l$ oo o $5oo
4 .a $9oo $4oo
P a ga m en to  ad ian tado

Esta folha dá inteira liberdade dc manifestação de pensamento aos seus ' olaboradores, não sendo entretanto, solidaria nos oon- ceitos pelos mesmos emitidos nos seus escritos.

Um Novo Caminhão

E V R O L
de mais força, velocidade e economia

P A R A

AUGMENTAR SEUS LUCROS !
ro ?  H a muitos annos seguidos, o nome Chevrolet -  pa- 

^ ra os que tem  cargas a transportar -  significa trans
porte bom, barato e lucrativo. Apezar disso, os en

genheiros da General M otors apresentam agora um novo caminhão 
Chevrolet com mais força, mais velocidade e mais economico. Isto 
quer dizer: quem lucrava com o caminhão Chevrolet, agora lucrará 
muito mais com um  dos novos modelos. Qualquer que seja o seu ramo 
de negocio e a especie de carga que deve transportar, o Snr. encontrará 
um caminhão Chevrolet dos novos (“Tigre” de 131” ou “Gigante” 
de 157”) adaptado ao que precisa. Venha vêr o novo “Gigante” exposto 
em nossa Agencia e o Snr. se convencerá de que cada conto de reis 
applicado num dos novos caminhões Chevrolet rende altissimos juros 
de satisfacção e de bom serviço.

M ostrar  a repercussão 
maléfica das bobida9 a l 
coólicas sobre o organis 
mo humano, foi o quo 
p re tendeu  o conseguiu 
ga lhardam en te  este pugi- 
lo de homens que orga- 
n isaram a 7.a semana An' 
ti-Alcoolica, levada a efei
to nesta Capital, de l .o a 
6 de Outubro  corrente.

Convidado para tom ar  
par te  neste filantrópico 
movimento, coube-me por 
determinação de seus d i 
rigentes, focalisar o p ro 
blema do alcoolismo em 
face da sexualidade.

Talvez sej i esse utn dos 
aspectos mais im por tan
tes sob que se |ap r8senta 
a campanha anti-alcoolica, 
pois é o que mais de per
to toca á herança e como 
tal a defeza das gerações 
futuras .

Grandes perturbações 
acar re ta  o alcoolismo ás 
funções sexues, quer  do 
homem, quer  da mulher, 
levando-os a estados mor' 
bidos quo os podem con
duzir á incapacidade se
xual absoluta e á es ter i
lidade.

Ainda bem, quando pelo 
uso do alcool, o indivíduo 
vem a se to rna r  esteril, 
pois, a raça ficará desta 
forma defendida da inva
são de seres enfermos e 
tarados, como são todos 
aqueles gerados por paes 
a lco la t ra sou  alcoolisados.

Mas, nem sempre a es
ter il idade sobrevem e 
então o alcoolatra passa 
a f ig u ra r  como um g r a n 
de perigo social, por vir 
g e ra r  proles enfermiças, 
que vão represen ta r  no?

E IS  OS NOVOS APERFEIÇOAM ENTOS
M o to r  C h e v ro le t  d e  6 cy lin d v o s  c o m  v a l- 
v n la s  n a  c a b eça  ®  E ixo  t r a z e ir o  m a is  
re fo rç a d o  e  s e m i-e ix o s  m a is  r e s i s te n te s  © 
C h a ss is  m a is  r e s i s t e n te ,  c o m  a s  t r a n s v e r -  
s iu a s  u n id a s  á s  lo n g a r in a s  p e lo  p ro cesso  
“ m a iu l íb u la  d c  j a c a r c ”  ©  C o n ju n c to  do  
p a r a b r is a  m o v e d iç o , c o m  v id ro  d e  s e g u 

ra n ç a  e  v e n l i la d o r  d e  c a p u z  @ M o n ta g e m  
d o  m o to r  f e i ta  rn a is  a  f r e n t e  q u e  p e r-  
r n i t t e  m e io r  e sp a ç o  á  c a r ro s s e r ia  @ M o la s  
c o m  ju m e ü o s  p e r f u r a d o s  e m  e s p ira l  © 
A c c u sm ilííd o r “ P e lc o ”  d e  15 p la c a s  p a ra  
m a io r  d u r a ç ã o  d n  c a rg a  ©  T a n q u e  <le 
g a z o lin a  m a io r ,  p a r a  63 l i t ro s .

destinos da nacionalidade, 
como que pesos mortos, 
a serviço da degradação 
da raça e da especie.

Ser senh jr absoluto dos 
.seus átos, uma vez que 
estes não prejudiquem a 
terceiros, é urn direito 
que assiste a todo ser 
humano, s como coibir se 
das prat icas que possam 
ser nocivas a ou t rem  é 
um dever que assiste a 
todo indivíduo que vive 
em sociedade.

O alcoolismo está neste 
jultimo caso, pois além 
Idos malefícios individuais 
jquo jcausa ao bebedor, 
produz malefícios de o r 
dem social, de que a de- 
generescencia das proles 
é uma de suas modalida'  
des.

Como se vê o aspecto 
sobre o qual se apresenta 
o alcoolismo, em face da 
função sexual, é de mol» 
de a merecer a mais am 
pia divulgação por parte  
de todo homem que tiver 
a nitida compreensão do 
perigo alcoolico, bem 
como de todo cidadão 
zeloso dos destinos de 
sua patria .

Dr. José  de Al b u q u e rq u e

P e d r o  <»íl
Alguns segundos de 

conversa 'com o cantor 
da vóz-delicia: Pedro Gil. 
o Homem que faz o pen
samento p a ra r  e a s id éa s  
cor ta rem qualquer per 
curso para ouvir...

Ele nos disse, en tre  ou
t ras  cousas, o seguinte, 
respondendo ás nossas 
perguntas:

—Onde nasceu ?
—Batatais, estado de S. 

Paulo.
— Quando ?

9 de Novembro.
Quando começou a can* 
t a r  ?—Em 1916.

—Qual o seu maior de
sejo ?—Continuar ja cantar.

— Qual seu genoro p re 
dileto ?—Canções, 
j—O que deseja vir a ser?

—O que sou...
P refere  palco ou m i

crofone V
—Sem duvida: m icro

fone!
— Qual o seu ar t i s ta  de 

cinema predileto ? John 
Rarrimory.

—Acredita no cinema 
brasileiro ?

— Depende. Com bons 
diretores, sim.— Desejaria pertencer  a 
cie?

— S i m .
— Qual o s e u a r t i s t a  de 

radio predile to?
—Os que tem individua' 

lidade, aprecio-os.
—O que mais gosta de 

ouvir em casa, como r a 
dio ouvinte ?—Bôas orques tras  e 
canções bem cantadas.

—Prefere  cinema, t e a 
tro ou radio?—Bons filmes e p ro g ra 
mas de radio outro  tanto.

— Qual a sua maior 
emoção ar t íst ica ?

—Tenho cada dia uma 
grande  e nova emoção. 
Dificil ci tar a maior de
las.

— Qual a melodia que 
mais gosta de cantar?

—«Trovas» de Nepomu- 
ceno.

E... o g rande  a r t i s ta  da 
R ecord—«A vóz de São 
Paulo»—ia apanhar  um 
onibus que vinha em nos
sa direção. Despedimo-nos 
Era, afinal, sempre uma 
cu r ta  e interessante en
trevista.

D o C en tro  de  p r e p a ra çã o  M il i ta r
recebemos o se g u in te : 

Presado Senhor Reda
to rO 0en tro ’de Preparação 
Militar instituição que 
pretende levar a lodosos 
quadrantes  do ^Brasil o 
gosto e amor pela Avia
ção pede a publicação 
nas colunas do seu perió
dico do seguinte aviso: 

Sargentos da Aviação 
M il i ta r- idade 16 a 24 anos, 
com alguma instrução e 
boa saude. Os candidatos 
gosam de vencimentos e 
subsistência completa d u 
ran te  o curso que dura  
14 mesês.

Existe o acesso ao qua' 
dro  de oficiais aviadores, 
percebendo os mesmos 
690^000 mensais como 
sargentos.

Reserva Aerea Naval— 
oficiais aviadores da m a
rinha depois de rapido 
curso com acesso regular  
na carreira . Os candida
tos devem ser sadios e 
serem bacharéis em letras.

Os jovens interessados 
deverão rom eter  envelope 
selado e subscr ito para  
resposta ao snr. Tte. Se
c re ta r io—O. Postal, 2783- 
Rio.GontandOjCom seu'apoio 
para  esta obra de são 
patriotismo sou o 

Atento Servidor J. Silva 
Pelo Tte. Secretario

C l i a c a r u  A r m ê n i a
O abaixo assinádo de

clara ao publico em g e 
ral que, tendo sido pago 
o seu soeio, Krikor Der 
Mgrditchian da par te  que 
tinha, na «Chacara Armê
nia», poderá de hoje em 
diante, t r a t a r  com qual
quer  interessado a realisa" 
ção de sua venda livre e 
desembaraçada.

T ra ta r  d i re tamente  com 
seu unico proprie tár io  Arthur Vesneyan

S a  C a p ita l  F ed era l!
Alberto de Sá Doutor 

em Sciencias Medieas pela 
Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro  Attesto que tenho em pre
gado em minhs clinica o 
conhecido e reputado p re 
parado «Elixir de Noguei
ra», do Farmacêutico  e 
Quimico João da Silva 
Silveira, obtendo com esse 
depura t ivo  resultados sa
tisfatórios.

a) Dr. Alberto de Sá 
Rio de Jeneiro

«Progresso»^
Jornal  de maiorc irculação 

na cidade e município
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Prefeitura Municipal deltí
Balancete reíerente ao mês de Setembro de 1934

R E C E I T A

SECÇÃO LIVRE

TÍTULOS

REOEITA ORDINARIA 
I Rendas t r ibu tar ias

1-Predial
2-Industrias e Profissões
3-Veículos
4-Oafeeiros
5-Viação Urbana
6 Viação Rural
7 Aferições

II RENDAS
1 Agua
2 Exgotos

INDUSTRIAIS

III RENDAS PATRIMONIAIS
1 Matadouro
2 Mercado
3 Oemiterio

REOEITA EXTRAORDINÁRIA
1 Cobrança de divida átiva
2 Multas
3 Imposto sobre vencimentos
4 Eventuais

Depositos diversos—cauções 
Ju ros  e descontos, Ju ro s  recebidos 

da Caixa Economica referente  ao 
1.° semestre  de 1934 

Responsabilidade de funcionário a 
liquidar, recebido de Porcino Ca
margo  Couto 

Saldos de 1933
Na Caixa Economica Estadoal 
Nos Bancos 
Na Tesouraria

Saldos
anteriores Arrecadação 

'do mês T o t a l lmportancia lançada até este mês
Renda

prevista

i
101:4308020

88:9648000
39:2408000

1:2608000

4958600
6368740
2958000

101:9258820
89:6008740
39:5358000

1:2608000

115:0468200
104:7858520
39:5358000

1:278$200

102:0008000
87:0008000
39:0008000
10:0008000
45:0008000

8:0008000
1:0008000

101:6258200
13:2368680

9:9098000
558800 111:5348200

13:2928460
111:5348200

14.7158400
131:0008000

13:0008000

25:2908000
12:7571200
3:488$000

3:336$000
1:3078700

4410000
28:6268000
14:0648900

3:9298000
33:0008000
15:0008000

5:0008000

27:6021271  
3:9348734 
2:717$ 104 

20:3898256

3:9958618
1648246
9500980

31:5971889
4:0988980
2:7178104

21:34u$236

70:505$748 45:000$000
5:0000000
3:000$000

20:0000000
441:9348445 21:5878684 463:522$129 457:4008268 562:0008000

2:0000000 2:0008000

2:5898200 2:5898200

468200
/ \ 

#

468200
40:4988600

3:040$870
7:554$589:

519:2518588
i

F. Ernesto Favero 
Contador

Prefe i tura  Municipal de
Hereulano de Toledo Prado 

Prefeito Municipal
D E S P E S A

Itú, aos 30 de Se tem bro  de 1934
Manoel dos Santos 

Tesoureiro

A ’ cu lta  e d ist inta
p o p u l a ç ã o  de  I tú

O Comando do 4.° Re
gimento de Arti lharia  
Montada, profunda e sen-- 
c-eraments sinsibilisado, 
vem trazer  ao culto e 
distinto povo desta cida* 
de, sou penhor de impe- 
recive! grat idão, pela ine- 
quivoca prova de alta es
tima e honrosa eonside^- 
ração com que dist inguiu 
a sua unidade, endereçan
do ás altas autor idades  
do país, um memorial so
licitando a conservação 
de sua fanfarra , ameaça
da de extinção, em v i r 
tude  de nóvos regu lam entos militares.

O apêlo da população 
local é, sem duvida, uma 
demonstração bem viva 
e expontanea de sua c a 
rinhosa afeição pela unD 
dade do exercito nacional 
que aqui tem parada, e o 
seu comando, desvanecido 
acolhe e agradece essa 
estima, votada á sua en» 
tidade cujo orgulho m á 
ximo tem sido, é e será, 
a defeza in trans igente  da 
in tegridade da pa tr ia  comum.

Quartel  em Itú, 21 de 
Outubro  de 1934.Heitor Fíres de Carvalhoe Albuquerque

Coronel Comandante
PARA T O S S E ?

X arope  de Mastruço e 
Guaco  composto. — F o r
mula  do fa rmacêutico  José 

Ol ive i ra1 A Sampaio.
só na F a rm ac ia  São José

Artiço § T Í T U L O S. .. . . .. ' ...... —. _ .. ... .
Saldos ante

riores
Despeza 
do mês

Despeza
toíal Despeza empe

nhada até omès Despeza
prevista

Arterações or
çamentarias

i.° ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
1.° Prefe i tura *

a) Pessoal—vencimentos 36:9471997 5:252Soo2 42:199$999 63:6oo$ooo 63:6oo8ooob) Representação 2:262$2oo 4390400 2:7ol$6oo 2:94209oo 4:8oo8oooc) Material
Expediente da P refe i tu ra 4:332S7oo 36o$4oo 4:6938100 4:8o9f>2oo 3:5oo$ooo -7 2:840$oooPublicações l:38oéooo 19o$ooo l:57o$ooo l:570$ooo 2:5oo8oooPlacas para  veículos 2:457$5oo 2:45785oo 2:4578500 2:5oo$ooo -r 2oo$oooRestauração do arquivo 447$7oo loolooo 54787oo 55907oo l:ooo$ooo

2.° SERVIÇOS PUBL. MUNICIPa IS
1.° Matadouro

a) Pessoal—vencimentos 6:632$65b 95o8ooo 7:5828658 ll:4oo8ooo ll:4oo3ooob) Material l:189$o7o 56$ooo 1:245.o7o 1:269817o l:5oo8ooo
2.° Mercado

a) Pessoal—vencimentos 3:3078327 49o$ooo 3:7978327 5:88o8ooo 5:88o8ooob) Material 2250900 225$9oo 4o6$6oo 42o8ooo3.° Oemiterio
a) Pessoal — vencimento 3:0 108000 43o$ooo 3:44o$ooo 5:16o$ooo 5:16o8ooob) Pessoal—diaristas 2:47582og 42o88oo 2:8968ooo 2:896$oo 0 4:5oo8ooo í4.° Limpeza publica

- a) Pessoal—vencimentos 2:454$ooo 8608000 2:814$ooo 4:32o$000 4:32o$ooob) Contra to  remoção de lixo 4:26o$ooo 5250000 4:785$ooo *4:7858000 8:4oo3ooo ~  2:o4o$oooc) Material 856|4oo 856$4oo l:4o2$3oo l:8oo$ooo5.® Aguas e exgotos
a) Pessoal vencimentos 9:2213938 1:3238332 lo:545827o 15:88o8ooo 15:88o8ooob) Material 3:554865o 125$ooo 3:679865o 3:987S28o 5:ooo|ooo 3:ooo$oooc) Energia  eletrica para  as bom 

bas do Braiaiá 13:136$ooo 1:8218500 14:957$5oo 14:957$5oo 16:0008000 "T 4:ooo$ooo98:151324o 12:8430434 11o:994$674 (148:283815o 158:l6o$ooo

C O
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DESPESA
Artiço §

----------- ------- -— --------------------------------------------—-------S------ .: ■ -  '---------------:--------— -------T TTIT -

T Í T U L O S Saldos ante Despeza Despeza Despeza empe Despeza Arterações or
riores do mês total nhada atéomcs prevista çamentarias

Transpor te 98:151824o 12:8438434 110:9948674 148:283815o 158:16o$ooo
6.° Ja rd ins  Públicos

a) Pessoal vencimentos 5:586$329 9298333 6:5158662 11:9208000 11:9208000
b) Material 5o786oo 5078600 5328800 6008000

7.° Iluminação Publica
34:0008000a) Iluminação publica da cidade 2l:892$ooo 3 :03586o g 24:9278600 24:9278600

b) Material 4:764$5oo 4:7648500 4:7648500 3:0008000 I- 3.0008000
8.° Relogio Publico

a) Pessoal vencimentos 35o$ooo 5 o$ ooo 4008000 6008000 60080009.° Ja rd im  Zoologico
a) Pessoal vencimentos 4908ooo 7o8ooo 5608900 8408000 8408000
b) Material •1:9108450 43$4oo l:953$85o 2:2848350 3:0008000 -7 3:ooo$ooo

10.° Horto  Municipal
a) Pessoal diar istas 4o8ooo 408000 408000 1:8008000 — l:76o8ooo
b) Material 1:0008000 — Looolooo

3.” OBRAS PUBLICAS
1.° Conservação de ruas, estradas, pon 4

tes, proprios, etc.
3:6008000a) Pessoal vencimentos l:948$9oo 2oo8ooo 2:1488900 3:6008000

b) Pessoal d iar is tas 15:2378375 1:6o8$95o 16:8468325 16:8468325 20:0008000 -1- l:76o$ooo
c) Conserveiros contra tados lo:997$374 l:48o87el 12:4788075 12:8408615 20:0008000
d) Material lo:o91$ooo 1:98o8 qoo 12:0718000 13:8478600 15:0008000 -1- 6:00080004.° MELHORAMENTOS PÚBLICOS

1.° Col.°de"guias e sargeteamentos.etc. lo:241$28o ✓ 10:2418280 10:2418280 17:0008000 — 6:0008000
2.a Melhoramentos nos mananciais 2:59u$300 781$4oo 3:3718700 4:4008800 30:0008000 — 15:ooo$ooo
3." Desapropriação de prédios 9:6278680 9:Ó27$6S0 9:6278880 12:0008000 -  2:127868o5.°
1.°

SERVIÇOS PÚBLICOS DE INTE
RESSE COMUM C 0 M |0  ESTA 1)0 
Higiene

*

2." a) Contribuição para  manutenção •
7:2008000do Posto Estadoal 4:2008000 6008000 4:8008000 7:2008000

Instrução Publica
1.° Ginásio do Estado 5:ol4-89oo 23:6228818 5:0148900 5:0148900 15:0008000
2.° Auxilio aos seguintes: 227:2638746 227:6111600 354:7208000
a) manutenção de dois cursos de

alfabetisação 8488000 1 2 o 8 o o o 9688ooo 2:64o8ooo 2:88o8ooo
b) Pagamento  de telefones ^dos

dois Grupos Escolares 163®2oo 2o$4oo 183$6oo 18386oo 25o.ooo *c) Recenseamento Escolar 6008000d) Caixa de Assistência Escolar 3:ooo$ooo 3:ooo$ooo 3:ooo$ooo 3:ooo8ooo3.° Posto Policial 
a) Aluguel do predio do Postoda Guarda Oi vil 8008000 I 008000 9oo8ooo 9oo8ooo l:2oo8ooo4 0 Inspetoria da Lepra 5:ooo8ooo 5:ooo8ooo 5:noo8ooo 5:oooSooo

õ.° Dep. Adm. Municipal. 6:6008000 6:6008000 6:6oo$ooo 3:5oo8ooo -r 3:1008000
6.° Oampo de Aviação Federal l:4788ooo 1:4788ooo l:4788ooo l:5oo|ooo

6.° !*
DIVIDAS
Consolidada

a) Pagamento do Exercício 47:4238ooo 3oo8ooo 47:7238ooo 96:lo8$ooo 96:lo88oo
b) Pagam ento  do a t rasado 2:147$ooo 2:1478ooo 2:147$ooo 3:ooo8ooo
c) Comissões, editais, etc. 4798 ooo 5$ooo 484$ooo 484$ooo 75o8ooo

c» *u. Unificada
a) Resgate de titulos 34:43o866o 34.43o866o 34:764$16o 34:7648200

3/ F lu tuan te
a) Prestação ao Asilo de Mend. 2:4oo8ooo 2:4oo8ooo 2:4oo8ooo 2:4oo8ooo
b) Pagamento  de uma letra da

Cia. I tuana  F. e Luz 25:000$000 25:ooo8ooo
c) Pag.s anteriores a 1931 3:765$4oo 3:7658400 3:765|4oo 4:ooo8ooo

7.° AUXÍLIOS e SUBVENÇÕES
6:0008000

•
1." Assoc. dos Insanos de Sorocaba 3:ooo8ooo 3:ooo8ooo 6:0008000
2: Diversões Publicas l:o5o$ooo 7o8ooo l : 12o8oOO l : 12o8ooo 2:4oo8ooo

8 .° APOSENTADuRIA r
l : Pessoal Inát ivo l:96o8ooo 28o$ooo 2:24o8ooo 3:36o8ooo 3:36o$ooo

9 .- DESPESAS JUDICIAIS l:25787oo l:25787oo l:25787oo 5:ooo$ooo
E V E N T U A I S 6:966857o 546|5oo 7:5138o7o 8 :9o 6877o 6:567$8oo -1- 5:0008000Credito Especial
Aviso n.o 37.804
Calç. e pedregulhamentos de ruas 7:9o483oo 7:9o4$3oo 7:9o78852

331:3138758 28:o648718 359:3788476 482:726823o 562:ooo8ooo -1-13:1358532

Continua na 6.a pagina
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EDITAL
Falência de Carvalho 

cê Cia.
Eu, o Dr. José Oscar Mar

condes Romeiro, Juiz 
Direito desta Comarca 
de Itú, Estado de São 
Paulo, etc.
Faço saber a todos que 

o presente edital virem 
ou dele noticias tiverem, 
que nesta data, a tenden
do ao que me foi reque
rido pela fi rma Carvalho 
& Cia. foi por este Juizo 
decretada a falência da 
mesma fi rma C arvar 
lho & Cia., comerciantes, 
estabelecidos na Cidade 
de Salto desta Comarca, 
com negocio do isecos e 
molhados, composta dos 
socios Grevy Milani—co* 
manditar io  e Josué de 
Carvalho, solidário; retro- 
tra ida  ‘a quarenta  dias, 
contados desta data. No
meei para o cargo de 
sindico o credor Benedito 
Amstaldan,domiciliado em 
Hervet ia  desta Comarca; 
marquei o prazo de 20 
(vinte) dias para  os c re 
dores apresentarem as 
declarações e documentos comprobatorios de seus 
créditos e designei o dia 
vinte e nove (29) de De 
zembro do corrente  ano, 
ás trese (13) horas, no 
edifiçio do For um e saía 
das audiências desta Co* 
marca, á Rua Dr. João 
Pessoa, para ter  lugar  a 
primeira J assembléa de 
credores. E para que che
gue a noticia a todos os 
interessados, mandei ex
pedir o presente edital 
que será afixado a porta 
do estabelecimento da 
f i rma falida, publicado 
pelo Diario Oficial do Es' 
tado e pela imprensa local. 
Dado e passado nesta ci 
dade e Comarca de itú, 
aos seis dias do |m ê s  de 
O utubro  de mil novecen' 
tos e t r in ta  e quatro . Eu 
Manoel Munhoz, l.o Es' 
crivão interino o datilo'  
grafei.

O Juiz de Direito 
a) José Oscar Marcondes 

Romeiro 
confere o escrivão 

Manoel Munhoz

EDITAL 
Falência de Carvalho & Ca

Eu, o Doutor José 
Oscar Marcondes Ro
meiro, Juiz de Direito 
desta comarca de Itú, 
Estado de S. Paulo, etc, 

FAÇO saber a todos 
que o presonte edital vi
rem ou dele noticia tive 
rem, que tendo sido de* 
cre tada  por este Juizo, 
a falência da fi rma CAR
VALHO & CIA. compos
ta dos socios Grevy Mil

lani commanditar io  e Jo 
sué de Carvalho solidá
rio, estabelecidos na cida
de de Salto desta comar 
ca, com negocio de secos 
e molhados, e tendo sido 
nomeado sjndico o c re
dor Benedito Amstaldan, 
o qual não aceitou o re 
ferido cargo, conforme 
declaração constante dos 
autos, nomeei o snr. João 
Batista .Ferrar i  para  o 
mencionado c a r g o  d e  
síndico, o qual já prestou 
o competente  compromis 
so. E, para  que chegue a noticia a todos os inte 
ressados, mandei expedir 
o presente edital, que se
rá afixado á porta do es
tabelecimento da f i rm a 
falida e publicado pela 
imprensa na forma da lei. 
Dado e passado nesta ei 
dade e comarca de Itú, 
aos dez ( 10) dias do mez 
de Outubro  de mii nove 
centos e t r in ta  e quatro  
Eu, Manoel Munhoz 1.° 
Escrivão intermo, o dac 
tílografei. ( a )  José Oscar 
Marcondes ih meiro. 2—2

ifli Í  <Í0Ui U<J t
i i sspoM o <te í r e n í e  «1t» 
]»re i i iv$ ,  3BtiE‘OM, c e r 

c a s  e  t e r r e n o s
A V I S O

Do ordem da Prefoitu- 
ra  Municipal, aviso aos 
interessados, que du ran te  
o proximo mês de No
vembro, se arrecadarão.» 
impostos do VI AÇÃO 
UR B A NA co rrospon dente 
ao exercício de 1931.

Findo o praso referido 
será cobrado com onere '  
cimo de multa do 1 0%  
sobre o imposto a pagar.

Para  que não aleguem 
ignoraneia faço o presen
te aviso que vai afixado 
no lugar  de cosrume e 
publicádo pela imprensa

Tesouraria Municipal 
de Itú, em 10 
bro de 1934.

tuou essa venda, livre e 
desembaraçado de ques- 
quer  ónus, ficando sobre 
a sua exclusiva responsa
bilidade todo o credito, 
que ele tem em Conta 
Corrente  e por todas as 
dividas que o raferido es
tabelecimento tenha a 
pagar, du ran te  o periodo 
de sua átiv idade comer
cial no estabelecimento 
em apreço.

Itü, l.o de Outubro  de 
1934.
Vendedor: Amaro Silva 

Filho
Comprador, concordo: 

João Tarchiani 
Testemunhas : ' 

Francisco Simoni 
Antonio Pereira  Simões 

(Firmas reconhecidas pelo 
l .o  Tabelião) 4 - 3

■ %
%uihei> 0 ,

\ V  y % .

A "  M e d i c o  %•r*

Resideneia: Rua Barão de Itaim, 16 

Cunsuitc-rio: Rua 7 da Abril lesqui- 
na da rua Rua Barão de Itaiíii)

Telefone, 116

de Outu-

Ma n oel  dos  Santos  Oliveira 
Tesoureiro Municpal

S tC Ç A O  LIVRE
D e c la r a ç ã o  á p ra ça

Amaro da Silva Filho, 
comunica a esta e as de
mais praças, com as quais 
manteve transações co' 
merciais,  que, por Escri* 
tu ra  Publica lavrada nas 
notas do l.o Tabelião des
ta cidade, em 28 de Se
tembro de 1934, vendeu 
a João Tarchiani,  o seu 
estabelecimento'comercial 
denominado «Leiteria Itu- 
ana», sito nesta cidade e 
Comarca de Itú, á Praça 
Padre  Miguel n. 16, e para  
todos os fins de direito, 
ele Amaro da Silva Filho, 
comunica mais, que, efe-

Dr. Felipe Nagib Chebe!
MEDICO

Do Hospital S. Francisco d c  Àssis d o  Rio d c  Janeiro. 
CONSULTAS: das  8 ás  11 da manhã—das 2 ás  5 da tarde  
CONSULTORIO: Rua Ür. João P e s s ô a ,  186— T e le f o n e .  
RESIDENCIA:  Praça Padre Miguel ,  1 6 — T e le fo n e ,  18 
A t e n d e  c h a m a d o s  á  q u a l q u e r  h o r a

F arm ac ia  Sta. T eresfnha
M A T A  E S E P U L T A . . .

? !
S U f i  A M O L E S T I f l .

— Consul tas  — 
das  8 ás  10 da ma nh ã e I 

das  8 ás 5  horas  da tarde (
i Chamados a qualquer hora S

IT U A N O S  ! .  . .
O u ç a m  diariamente, das 

10,30 as 12,30 horas,  os pro
gramas da P .  R.  D.  7 a 
sonóra estação Emissora  da 
visinha Sorocaba.

À  sua ultima meia hora, é 
dedicada especialmente á lííi.

COLONOS
Precisa-se de bôas fa 

mílias para  uma ótima 
e im por tan te  fazenda na 
Noroeste.

Informações: Com João 
Boni Sobrinho, a rua 
Dr. João Pessôa n.° 201, 
telefone n.° 266 —nesta.3 - 3«ZMsmsnsMsase»!»nsH»ia»0 Malho

Uma revista de alta 
e p r im orosa  níecção.O Tico* fico

A revis ta  que s a t i s 
faz p tenam en te  ap e l izadaCinearte

A m ais  completa  r e 
por tagem  c in e m a to g rá 
fica.

S em en tes  de algodão
Para pronta  en trega  18$000 o 'saco c/ 30 quilos, 
p rocu ra r  o fiscai da Maquina do Sr. Joaquim F e r 
re ira  Lis

Salão Splaoz -̂i
Barbeiro e Cabelereiro

S A L V A D O R  S P ÍN O Z Z I
Avisa aos Seus amigos e aos demais, que 

acha-se a tes ta  do seu salão caprichosamente mon
tado e habil itado para qualquer serviço tanto  para  homens como para  senhoras.

Higiene. Asseio. Atende-se ch a m ad o s  a  do 
micilíos. Preços modicos,

Rua 7 de Setembro, 1G ITU’

íôa Saúde... Vida Longa... j 
GLiêm-se usando oIEL1XIR OE H08UEI3A:

D o P h . C h .João da Silva Silveira
Empregado com real vantagem  

nos seguintes c a so s :
R acliitism o, R h cu m atism o em  gera), Corrim ento dos o u v id o s, In fa m m a ç õ e s  do u tero , A ffecções  do f ig a d o , b u c h a s  da p e lie ,

G on orrh éas, 
E sp in h as,
Sarnas,
Ú lceras, 
E scrop h u las, 
D arthros,
F istu la s ,
C ancros, 
r o u b a s ,
Boubons,
Dôres no peito, 
Carbúnculos, etc. 

p f í D G R C S O :

a n t i - s y p h i l i t s c o  
A N T I - R H Z U M A T I C OA N T l -  ZzSCrtOPÍiULO : OUC2HC. PM DIVEüSiiS DEPASKAK.TfM L’i> UÜ1P Püü!.X<
5 fi ondes P re m ln s- 5  M e d a lh a s  de Ouromm  Oí.PüUTiVO 03 SAHíiUc

ENFRAQUECEU-SE ? ^
Ainda t e m  to sse , éôr nas 

co sta s  e  no peito?
U se o poderoso tonicoVINHO CRE0S0TA00

do p h a r m .- c h im .

U 81LVÂ SILVEIRA
Empregado com su c - 
cesso n as a n e m ia s e 

c o n v a le sc e n ç a s  

rONICO SOBERANO 
DOS PULMÕES .

f\ Senhora
faça  os seus  vest idos e 
dos seus  filhos, por

PARA TO SSE ?
X arope  de Mastruço e 

Guaco  çompusto. — For
mula do fa rmacêutico  José 
A Sampaio.
sd na  F a rm a c ia  São José

que é o figurino mai  
completo. Publica sem pr  
modelos r igorosam ent  
de ult imas cresções ,  er 
uma var iedade  incompe 
rave l  E ’ melhor que qua 
quer  figurino es t range ir  
de alto preço, e cust 
ap e n a s  38000 em  tod 
parte.
Leiam o« P r o g r e s s o »
Jorna l  de maiorpirculação 
na cidade e município
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DESPESA
t í t u l o s Saldos ante

riores
Despeza 

do mês
Despeza

total
Despeza empe
nhada até o mès

Transpor te  aviso n.° 36.237
Calçamentos das Ruas da Ma triz e Andradas 
avisos 35.7o9 e 36.o77 
Compara de Maquina de Escre

ver, uum erador  e um carro-  
ção para  o transp. de'  carnes aviso 41.130

Mensalidade a Prof. d. Noemia Mesquita 
Despesas ex traord inar ia  
Calç. no Largo da Estação 
Ginásio do Estado

Depositos diversos 
Saldo para Outubro  
na Cx. Economica Estadoal  nos Bancos 
na Tesourar ia

331:313^758

29:9700740

2:1258000

3600000
3:5600000

10:2000950
377:530$448

28:0640719

1200000

259:3780476

29:97o074o

2:1258ooo

48o0ooo
3:56o$ooo

lo:2oo095o

482:726123o 1 562:ooo$ooo 

29:97o$ooo

96o0ooo

28:1840718
l:5oo0ooo

4o5:7150166 513:656897o 
l:5oo0ooo

96:58908oo 
5oo$o7o 

14:9468552

Despeza
prevista

Àrterações or
çamentarias

519:2518588

592:ooo$ooo

1- 13:1351532 

3o:ooo$ooo

2:125Sooo

96o0ooo
3:56o0ooo

lo:2oo$95o
1- 591:980482

F. Ernesto  Favero  
Contador

Prefe i tu ra  Municipal de Itú, aos 30 de Setembro  de 1934
Herculano de Toledo Prado 

Prefei to  Municipal Manoel dos Santos Oliveira 
Tesoureiro

NOTICIÁRIO
A s  e le iç õ e s  <lo d ia  14

Num ambiente de abso
lu ta  liberdade e respeito 
reciproco, foi que concor
re ra m  ás urnas os elei
tores ituanos.

O numero de compare- 
cimentos excede de 80 %  
das inscripções.

Segundo |a opinião de 
ponderado observador, a 
vi tória do Par t ido  Cons- 
t i tucionalista em Itú, se
rá  dentro  em breve cons
ta tada,  tão bri lhante e 
vantajosa como está sen
do verifieano na Copital-
M u s ic a  no j a r d i m

Na bora  do costume, 
o coreto da Praça Padre  
Miguel será ocupado pela 
Corporação M u s i c a l  
«União dos Artistas» que 
obedecendo a b a tu ta  do 
competente  Maestro |José 
Bispo do Prado, dará  
execução a um program a 
cuidadosamente 
sado.

organi

N a s c i m e n t o
O lar do Sr. Dante 

Mazzuco e sua exma. e s 
posa D. Emilia Reis, acha- 
se enriquecido desde o 
dia 16 do corren te  com o 
nascimento de mais uma 
galante  menina que nas 
aguas lustrais  do bat ismo 
receberá o nome de Ma
ria de Lourdes.
F e s t a  d e  M a  M a r g a r id a

Terá  luga r  hoje,  a g r a n d i o 
sa festa de Sta.  Marg ar ida ,  na  
Igreja do B o m  Jesus .

A ’ 5 1|2 e 6  1[2 haverá  mis 
s a  co m  cartticos,  C o m u n h ã o

gera l  e  l e mb ran ças  p ie d o sa s  aos  
comungantes .  A Missa das 6 1|2 
será a da Cruzada  Eucarist ica.  
A ’s 7 1|2 M i s s a  C a nt a d a  com  
C o m u n h ã o  geral  e s pe c ia lm en te  
do s  Ze ladores ,  Ze ladoras  e  
A s s o c i a d o s  do  A. do  O.,  dos  
C o n g r e g a d o s  Marianos,  Fi lhas  
de Maria,  e j o v e n a  Cruzados .

De  tarde ás  16 (4) horas  s o 
l ene  p r oc i s s ã o  q u e  percorrerá  
as ruas Paula So u za ,  Barão de  
baín ,  Tr av es sa  do  Carmo,  Rua  
e Largo do  Patrocínio,  rua dos  
Colégios  e  rua dr. João Pe s s oa .  
A o  reco lher-se  da P ro c i s sã o ,  
pan eg ír ico  e  B e n ç a r i  so le n e  
c o m  o  San t i s s s im o.

São c o n v i d a d o s  para esta  
p r oc i s s ã o  as  Irmandades  e A s 
s oc iaç õe s  das  outras  Igrejas.

K K I C
A’ serviço de p ropagan

da das Emprezas Reuni
das Imobiliária Constru
tora  Ltd.”, acha-se na ci
dade, tendo jnos dado o 
prazer  de sua visita, o 
snr. A r thur  Gennari, de- 
ligente e correto  inspetor 
da referida empresa.

Para  represen tar  a Em 
presa nesta cidade, foi 
nomeado agente, o nosso 
distinto e prezado amigo 
Sr. José Bispo do Prado.
‘secçãF üvre”

DR.

c/ee ccsa/c
ADVOGADO

Provisoriamente:  Hotel  Internacional —  P h c n e ,  38

i/\ SenhoraI
íaça  os seus  vest idos e 
dos seus  filhos, por

£

i  MIC! artigo.
Para conhecimento de

4 .o M egiment© de A r t i l h a r i a  M o n ta d a
Comissão de Rancho 
No dia 25 do corren te  

as 15 horas realisar-se-á 
uma concurrencia para o 
fornecimento de generos 
d u ran te  o mês de Novem
bro proximo vindouro.

Quartel  em Itú, 20 de 
O utub ro  de 1934. 
Abelardo do Medeiros 

Galvão Raposo 
1.° Tenente Contador Se

cretar io  da Comissão 
de Rancho

I N l i í a i s
Herculano de Toledo P r a 

do, Presidente da J u n 
ta de Ali tamento  Mili
tar,  deste município de 
Itú, do Estado do São 
Paulo, etc.
FAZ S VBER, aos sor

teados das classes de 1911 
a 1912, que o prazo para 
apresentação foi proroga- 
do por 15 dias. Por tan to  
os sorteados de l .a cha
mada deverão se ap re
sentar  do dia 1 a 15 de 
novembro e os da 2.a (si 
houver) de 15 a 31 de 

.Dezembro do corrente  
'ano. Dado e passado nes' 
; ta cidade de Itú, aos 16 
de Outubro  de 1934.

Herculano de Toledo Prado 
Presidente

A v is o
Limpeza Tumulos

De Ordem do Senhor 
Prefei to Municipal desta 
cidade, e de acôrdo com 
o ar t igo  134 do Codigo 
de Posturas,  aviso aos 
senhores proprietár ios  de 
tumulos para  m andarem  
proceder os concertos e 
limpezas do mesmo, na 
conformidade d o j  citado

todos em gera l  faço o

que é o figurino m ais  
completo. Publica sempre  
modelos r igorosamente  
de ult imas creações ,  em 
uma var iedade  incompa- 

jravel.  E ’ melhor que qual-
presente aviso qu8 vae 
publicado pela imprensa 
e afixado no local de cos
tume.

Cemiterio Municipal de 
Itú, 1.° de Outubro  de 
1934.

O Zelador Mauro Antunes de Souza !

quer  figurino es t range irode alto 
ap e n a s  
parte.

preço, e custa  
30000 em toda

« P r o g r e s s o »
Jornal  de maiorc irculação 

na cidade e municipio

H o j e  - CINE CENTRAL - Hoje
2 Sessões - ÍVs 7 e ás 9 horas

Apresentação da grandiosa super produção

Soc ios  110 amorcom Gary C o o p e r ,  Cnrole 
Lombard e Eredric March
Um «terzeto» encantador na mais encan tadora  

pagina de amor
C S S E X

Missa de 7.o aniversário

t
A viuva Malfa e filhos convidam os p a re n 

tes e amigos para  assistirem a missa de 7.° an iver
sário do falecimento de seu saudoso esposo e paeF ran cisco  C ecilio Malfa
que, em sua intenção m andam  celebrar  no dia 25, 
quinta-feira, as 7 horas, na Igre ja  do Carmo.

Itú, 21 de O utubro  de 1934.


